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SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE ALVAIAZERE, REALIZADA EM 27 DE OUTUBRO DE 2023

»Aos vinte e sete dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e três, nesta vila de

Alvaiázere, no Auditório Femando Lopes da Casa Municipal da Cultura, pelas dezoito horas,

reuniu-se a(traordlnariamente a Assembleia Municipal, tendo comparecido os Senhores Membros

eleitos: Carlos Manuel Rosa da Graça (Partido Social Democrata), Ana Paula Alves Ferreira

(Partido Socialista), Sandrlna Marques Pais Pedrosa (Partido Social Democmta), Alberto

Gonçalves (Partido Sodallsta), Maria de Fátima Silva Lopes da Conceição (Movimento Vamos

Alvaiázere), António Simões Ribeiro (Partido Social Democrata), Fernando Mendes António

(Partido Socialista), Fábio Manuel Pachon David (Partido Social Democrata), Maria Fernanda

Peneira 11ago Gomes (Partido Social Democrata), Fernanda Freire Simões Alves (Partido

Socialista), Vítor Manuel Rodrigues Simões de Sousa (Partido Social Demoorata), José de Freitas

Simões (Partido Socialista), José Nunes Rosa (Parudo Social Democrata), Armindo Miguel

Conceição Gonçalves (Partido Socialista), e, ainda, os Senhores Presidentes das Juntas de

Fregusia de Almoster, David Marques do Carmo (Partido Social Democrata), Alvaiázere, Vítor

Manuel de Barros Joaquim (Partido Social Democrata), Magis de D. Maria, Eduardo Laranjeira

Carvalho (Partido Social Democrata) Pelmá, Edgar Filipe Simões Duarte (Pelmá Mais e Melhor).—

----- Não compareceu a eslzi sessão da Assembleia Municipal a Senhora Deputada Susana

Alexandra Teixeira Rosa (Partido Socialista), tendo aumentado jush'ncação ao abrigo do número

2 do artigo 12.0 do Regimento da Assembleia Municipal (RAM), e solicitado substituição de acordo

com o artigo 17.o do RAM, conjugado com os artigos 78.0 e 79.0 da Lei 169/99, de 18 de

setembro, na sua atual redação e indimdo o Senhor Fernando Mendes António para o efeito. A

justificação foi aceite pela Mesa.

----- Não compareceram a esta sssão da Assembleia Municipal, também a Senhora Deputada

Leandra Manna Martins Garcez (Movimento Vamos Alvaiázere) e o Senhor Presidente de Junta

de Freguesia de Pussos São Pedro, Paulo Sá Oliveira (Partido Socialista), tendo ambos

apresentado justificação ao abrigo do número 2 do artigo 12.0 do Regimento da Assembleia

Municipal (RAM). ----- -' ----

odes as substituições foram atendidas em face do legalmente estipulado e vertido no

Regimento em vigor. —-— ---------

----- Do Executivo Municipal estlveram presentes o Senhor Presidente da Câmara Municipal João

Paulo Carvalho Guerreiro e os Senhores Vereadores Flávio Gabriel da Silva Craveiro, Ana Catarina

Vaz Pinheiro de Furtado Faria, Carlos José Dinis Simões e Abnio Miguel Marques Carvalho. »
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----- O Senhor Presidente da Mesa procedeu à abertura da sessão, começando por cumprimentar

todos os prêentes, passando a palavra à Senhora Primeira Secretária que cumprimentou os

Senhores Deputados e efetuou a chamada.

——-—-o Senhor Presidente da Mesa, em seguida, deu início à ordem de trabalhos

PERÍODO DA ORDEM no ou

Pon - n "bum naA e 203

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa, começou por ler um pequeno texto para

Introduzir o tema em questão e cujo teor se transcreve: ------------------------------- —-

“A Agenda EWatég/G Alvaiázere 2035 tem como entidade responsável a Cámara Muniapal de

Alvaiázere. O objetivo e elaborar um plano de awfa para um penbda de longo prazo e oonesponde

as necessidades e à visão de futuro dasjvvens aivaiazerenses e da comunidade em geral e que

se assuma mmo um manual de objetivos a médio longo prazo para um concelho mais atrativo]

mais inclusiva, mais desenva/vlda, mais mmpatl'l/EI corn a defesa do melo ambiente e da

biodiversidade e mais capaz de enfrentar as desarme do ma./ru. Metodo/agia, qual mi a

metodologia que foi seguida? Optou a entidade - âmara Muniapal de Alvaiázere - de utilizar

como método pri/Japa] .? auscultaafo direta dos cidadãos através de inquéritos anl/ne, reuniões

em todas as sedes de freguesia e envia por correia para casa de uma lima/Inquérito e de um

convite expresçn para pardabação. Paste/fomenta fara/n feias sandes com entidades mieb'vas

ligadas às dire/entes áreas setoriais, saúde, educação 1/95, emp/esan'as, associativismo]

desporto, eir. alegou agora o momento de ouvir, em tennas institucionais, o conjunto dos

Deputados eleitos para a Assembleia Mun/cipal. cada um pode, e deve, dar o seu canmbuta em

sessão, agora convocada, para expn'mir a que pensa e como deve ser encarado a nosso futuro

coletiva. E não era obn'gatzirlo, que tal se fizesse uma vez que a opção iniaai, e que foi seguida,

privilegiou a audição púb/ia e anónima de todos aqueles que entenderam dar o seu contributo

va/untárío, mas entendeu-se que, por deferência e sentido de solidariedade irma/ami, fazia

todo o sentido o contributo dos Membros da Assembleia Mun/anal e, numa reunião marcada mm

esse objetivo, temática. Date mada, pmpamos uma auscultação line e demoa'án'ca, atribuindo

um tempo de 5 minutos a cada Deputada que deseja intervir neste debate. Temos entre nós o

Professor Custódio olive/ra, que lidera a equipa responsável pela mmp/iaçãa das ideias e pela

apresentação final da relatório da Agenda Esa'ale'gica 2035, acedendo a comi/[e do Senhor

Presidente da câmara, vem assessorando o executivo nesta tale/ã." --------------- —

----- De seguida, o Senhor Presldente da Mesa agradeceu antecipadamente a presença do

Professor Custódio Oliveira, dizendo que estava certo que os seus conhecimentos e a sua

experlência proHssionaI, em planeamento straie'gico, Irlam ajudar a “esdarecer dúvidas,

entender objetivas e organizar mitos e linhas de rumo para um objetivo final proposta pelo

executivo, mas que se vai apl/ara vida e ao mrum da nossa sociedade como um tada." Desejou

uma boa participação aos Senhores Deputados, sollcitando ao Senhor Presidente da Câmara

Municipal que Fizese uma breve introdução e, após o qual, abriria inscrições para os Senhores

Deputados que quisessem pronunciar-se sobre este Tema.—— ----------------------------------------
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----- O Senhor Presidente da Câmara Munldpal, no uso da palavra, começou por cumprimentar o

Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Munldpal, os Senhores Deputados Municipais, os

colegas do Executivo, os funcionárlos do Município, o Professor Custódio de Oliveira e os restantes

, Municipio de

azere
Assemoleia Municipal

crie em viver aqui

alvaiazerenses presentes. Prosseguiu explicando que, no início do presente ano, tinham optado &
por seguir aquele caminho, pois tinham sentido que era Importante dehnirem e pensarem em

conjunto o que se pretendia para o futuro de Alvaiázere. Em termos estatéglcos, pretende—se

resolver, não tanto as “coisas do dla-a-dla”, mas ter em linha um caminho, um farol que deveriam

seguir. Para o efeito, tinham a ajuda do Professor Custódio Ollveira que tinha muita experiência

nestas matérias e que o fazla, há muitos anos em vários municípios, para compilar os contributos

angarlados para, posteriormente, elaborar um documento que se pretendia orientador, robusto,

mas não státioo, de forma a fornecer orientações. Inicialmente começaram oom visitas, sssõa

abertas em todas as freguesias, com vários focos, grupos temáticos nas mais variadas áreas

desde a educação, proteção civil, às empresas, Instituições, IPSS. Estão quase a chegar ao hm e,

não podendo ser de outra maneira, pretendiam recolher oontributos do Senhores Deputados

desta Assembleia. O Senhor Presldente da Câmara explicou ainda que denominaram de Agenda

Estratégica 2035, pois era a data que vários organismos Internacionais 'aabalhavam, tais oomo a

UNESCO e a ONU, e, por outro lado, pensar Alvaiázere para “aque/ec que véma seguir, para nós

quando formas mais velhas, para os nossos filha!. Nesse sentido Iríam debater qual o melhor

caminho a seguir, quals os objetivos que entendiam como mais importantes e que devessem ser

os pilares fundamentais das suas políticas. Para concluir disse que aquela seria a última sessão

de participação presencial, mas quem quisesse contribuir posteriormente, poderia fazê—lo anl/he,

ou por e—mail, durante os quinze dias seguintes, e que no Goal do ano, ou no inicio do próximo

iriam fazer uma sessão pública para apresentação do document .-—

----- No uso da palavra o Senhor Praidente da Mesa agradeceu a intervenáo do Senhor

Presidente da Câmara e convidou o Senhor Profasor Custódio de Oliveira para proferir umas

palavras de forma a enquadrar melhor aquilo que se pretendia aos Senhores Deputados. -------

-—-—«0 Professor Custódio de Oliveira, no uso da palavra, começou por cumprimentar o Senhor

Presidente da Câmara, os Senhores Vereadores e os Senhores Deputados e deu início à sua

apresentação referindo que o essencial estava dito, mas que Iria rapidamente dar duas ou três

notas complementares em termos de enquadramento do tema: “Nos Sistemas po/ítims

demoaáb'ms, nós todos temos consciênda (penso eu) de que há um desinteresse general/kada

das ddadãos pela pal/Zica, Isso e' no nosso país, mas podemos dizer que é na Eumpa tada. E,

parmnto, há que encontrar mean/Sms, há que enmnlrar soluções de aproximação dos ddadãas

áação pal/lva. Um deles e' a govemança. lva ELI/upa, vários países estão muito avançadas neste

modelo de governar os territórios (no nosso país, um pouco menos) mas, .? governança é o

Governo com & parridpaçãa das diversas Instituições do [err/"tório & com a partidpação, sempre

que pass/Vel, dos c/dadãas. Depa/s, por outro lado as esvate'g/as padícrpadvas e colaborativas

também são uma forma de envolver os c/dadãos, como e' óbvio. Dizer também, que as ú/Dnras

eshatég/as, as Lí/Iímas temas esúatégicasno mundo (e de vez em quando lá sai uma nova teoria
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esnatégria) apontam sempre na sentido de que, se a sociedade em si e' competitiva, lambém e'

preciso que seja czda vez mais colaborativa, que seja nada vez mais partiapaliva. Aúe' há uma

palavra que e & 'Waopetíção', a “wopetição”e' a cooperação junto com a competia, com a

competltívidade. iambém ver/mamas, por toda a Eumpa, lndependentemente dos governos e

das rdeo/og/as dom/nantes, nata-se cada vez mais uma praca/peão por pal/tiras humanistas, de

reforça dos valores édevs e assentes na entenda/dade como prinapa/ variável. ara, estes

pressupostos, levam a pensar-se numa agenda, que se pense numa metada/ag/a pamtrpaãva. E

a Câmara de Alvaiázere, o Senhor Presidente da Câmara, penso que viram muito bem, e

aceitaram bem, essa Ideia de todos poderem pariíapar na agenda. E realmente ao ser mandado

para a casa das pessoas, ser mandada um Inque'nta em formato de papel, ao colocar-se na Me

da da município a hrpózese de responderem anl/ne, nós estavamos .? dara oportunidade a todos

de padídpar. Mas além disso, mmbém se fez reuniões em todas as fregueslas, reuniões aberras

a todos aquáes que quisessem part/apar. E, além disso, mmo explicou o Senhor Presrdente,

fizeram-se várias reuniões remar/ras de foms grupo. Esta questão das agendas, digamos que é

remmendada pelas diversas organizações internacional: - elas próprias fizeram as agendas. Dizer

também para termos a noção que a agenda e' mais aberta e mais flexível que os [rad/“cionais

planas estratégicas, portanto, são documentos mais aberros, mais adaptávels, mals flexiveis.

Dilô' Embe'm que a Comissão Europeia tem vindo a insistir que as organ/”açôes territoriais, os

poderes Ima/'s e regiane/ma Europa, elaborem todos as suas agendas, isa: é uma remmendação,

digamos, da União Europea. Dizer também que owugal, o nosso país também tem a sua prápría

agenda esnatégina que na asa de Pomrgal e ate' 2030, com o lema da desenvo/w'menta

sustentada. A agenda está pub/[cada, encontra-se na Internet: e' confortável e e' um exelente

documenta, embora seja um documento b/rndado, um documento fedrada, um document:: multa

técnico e feito por técnicos, percebe—se, quem consultar esse doarmento, pertebe loga ssa

rea/idade. Hoje, nós ja' temas a volta de cem paginas de ide/as, de sugestões, de cnb'cas, de

problemas pequenos que não são esbratégrm mas são problemas importantes para a Vida das

pessoas de problemas pequenas á espera de resposta, porque as pessoas multas vezes não

acl/encaram ideias esúatéglws, mas deram pequenas sugestões para problemas que as

preocupam. E realmente falta apenas, a meu ver; a Assembleia Munidpal. E é Isto. Muito

abr/yada”—

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu a intervenáo do Senhor

Professor Custódio de ollvelra e, de seguida, colocou este ponto a discussão, explicando que a

Mesa conoedla clnoo minutos a cada Deputado para poder intervir. Inscreveram—se os Senhores

Deputados Fáblo Manuel Pachon Davld, Alberto Gonçalvs e Ana Paula Alves Ferreira, tendo sido

concedida a palavra por ordem de inscrição. --------------------------------------------------------

----- O Senhor Deputado Fábio Manuel Pachon David, no uso da palavra, mmprlmentou o Senhor

Presidente e restante Msa, os Senhores Membros do Executivo, restantes Deputados e demals

munícipes. O Senhor Deputado iniciou a sua intervenção dizendo que era um daano grande, o

que o Senhor Presidente da Câmara Munldpal lhes pedia, e que Ina tentar resumlr, em cinco
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minutos, várias horas e longas semanas de trabalho que acabou por desenvolver: um documento

com quase noventa páginas, que Iria, posteriormente, fazer chegar ao Executivo. Começou por

explicar que o documento nas suas primeiras páginas Induía um estudo bastante demlhado e

aprofundado daquilo que eram os indicadores do Concelho, abordando temas como a demografia,

habitação, economia, turismo, agricultura, educação, saúde e ambiente, de forma a oonseguirem

fazer recomendações minimamente objetivas com base no que era o Concelho de Alvaiázere.

Prosseguiu dizendo que: “No mta/, são 32 propostas que são apresentadas. Cie/a que um

boadinha mais estruturais, da que propriamente mais micra, que acabei por segregar em dnca

vertentes diferentes: primeira a economia, património, no centro obviamente de tuda a questão

as pessoas, e depois então a educação e o ambiente. Começando pela economia, o que nós

defendemos no documenta, ou a que defenda na doa/mentir), e' que nós efetivamente temas de,

este é par Isso o prime/ra pilar, efetiva/nente aquilo que deve ser o fam primária e base de

desenvolvimento em Alva/altere, custuma defender muito, e dizer em conversas mals privadas,

que devemos tentar gerir as autarquias, ass/m mim se gere um país, partantv, obviamente,

gerando riqueza na nosso concelho e podendo exporta-Ia, não apenas para aun—os pa/see,

abvlamenue, mas para outras came/has (sejam mais prá/“mas ou mais instantes). Assim,

efetivamente, nós consegui/nas atrair invest/menta externo, cvnseguimas atrair capital externo e

assim, obviamente, gerar emprego, riqueza, dinamismo: alavancar verdadeiramente a eaznomla.

Costuma também dizer, obviamente, que não conseguimos verdadeiramente, de forma

estrutura/, de mudar Alvaiázere, se quisermos ass/m, ou promover o desenvolvi/nena) e de

A/va/a'zere atmve's da mação por um exemplo de um restaurante de um café (obviamente de

salutar). E porquê? Porque isso e' dinheim, vamos dizer assim, de forma mais simples, é dinhe/m

que já cá esta', aqui/a que vai acontecer real/nente é que os Alvalazerenses, em va de gastarem

o seu dinheiro em seis ou sete resmurantes vão gastar em 8 ou 9. Aquilo que nós precisamos

verdadeiramente e' de produzirem Alvaiázere, ou sera, quando digo pradua'r leia-se: não precisa

necessariamente de ser algo material, obviamente pode ser oonhea'mentv (pa/tanto, aqu/, a

parte dos serviços também), é pmduz/r em Alvaiázere valor, riqueza e efetivamente partilhar com

o resto dos concelhos, com o resto do pais e mm o resto do mundo. Parla/itu, neste piiar temos

va'nas propostas; enbe elas (ou as que destacaria, neste caso), e' efetivamente aqui rnbustecer

aquilo que e o Gabinete Esb'atég/ba da cámara Mun/opa!. Atual/nente, cantamos apenas (daquilo

que vi) com três membros neste gabinete, senddque apenas um e' técniw super/ar. Obviamente

que, defendendo que este e' um priar basriar de toda a estratégia, é obviamente importante

podermos mntar nom tecnicas especial/zados a tempo Intel/v nestas matérias. Depois também,

obviamente aqui todo um programa e pacotes de apoio e Incentivo a empresas que delira/nente

estejam al/nnadas com este propósito, ou seja que produzam riqueza em Alva/ázere e que a

parir/ham com outras conde/has. Depois temos, também aqui, algumas oubas propostas mais

esdate'gicas para podemos efetivamente usufruir daqulia que são as tendências atua/s de

mercado, nomeadamente: ao nivel de novas tecnologias, a investimento ao nivel da rede 56,

outras Infraesmrturas tema/óg/cas. Portanto, dota/mos Alvaiázere efetivamente de [vdas as
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condições para que empresas como por exemplo a Hugo Boss, reoentemente em Porn/gal,

estabeleceu um novo centro de apoio ao die/Ite, que gerou 350 empregos no Norte. Portanto, é

este tipo de empresas que eu que eu creio que são importantes e verdadeiramente

transformadoras ou que possam vir a ser verdadeiramente transúrmadares para o nosso

Concelho. Em segundo lugar, lemos a questão do palrr'món/a. No pab'imónrb, [emos W'n'as

propostas também destacando aqui o facto de podermos dislingulr-nos e ter aqui uma oferta

muito diferendadora naquilo que e', ou que podem ser, alguns desportos (ou outro tipo de

ab'v/dads) levados a cabo na nossa Serra de Alwia'zere. Eu acho que nós efeu'vamente podemos

apostar, por exemplo, ao nível daquilo que e :; parapente. Outrora, já tivemos escoriações que

exp/onavam este desporto, bar/m quanto nós sabemos, atualmente, não temos as melhores

condições para que ele possa efedvamente serpratr'wda e que possa atrair pessoas e, portanto,

também e' uma das nossas propostas, quer a nível de parapente, quer a nível de espdeologra.

Portanto, efetivamenoe fazemos aqui uso daquilo que são as caracten'sticas naturais, se quisermos

da nossa Serra, Além disso, temos também aqui outras propostas ao nível daquilo que possa ser

a criação de uma represa de água. Nós ja' vimos isso noutras partes do mundo e não podemos

ser/ndlferentes, simplesmente porque de forma mais intensa, ainda não vivemos, que e' a falta,

por vezes, de recursos nah/rais, corno, por exemplo, a água (pe/rodos de seca prolongada). E,

porta/rm, defende-se no doa/mento que possa ser efetivamente alada aqui um género de uma

represa para que de facto temos aqui um depósito de água para este tipo de penbdos, para

perrbdos de incêndlos (somas constantemente mst/gados por mcêndias). E obw'amerrte, a par

com outra proposa que também se apresenta, que e' a elaboraáo daquilo que é a arte

!deagrána? de todo a nosso Concelho. Em terceiro lugar, as pms que, obviamente têm que

estar no centro de toda esta ação. São ván'as as propostas que temos a este nível, de fon-na

resumida: aquilo que se prevê e' a modemizaçãa tala! daquilo que são os serviços ofereddas pela

nossa Câmara Mun/opa!, a meu ver, e Wanda como um mri/enn/ai, acho que podemos ganhar

muito em não ter de, sempre que predso preencher um requerimento, ter que me da'/bar à loja

do cidadão, etc,, quando temos todos os mecanismos já disponíveis para autenticar a minha

pessoa e poder submeter qualquer documento que seja anda/, o mesmo se aplica a outro tipo

de pagamento de taxas, etc. Pom/rm, efetivamente tentamos aqui reduziraou/io que e' (passo a

eme-São) papelada, buroaaaa, e tenhamos lerpmcessos muito mais ágeis, parque med/to,

e penso que esta' mais da que str/dado, que a burocracia acaba por, de facto, fomentar a

descrença das pessoas nas nossas Insdmições. A par disso, obviamente, ternos aqui mmbe'm

algumas propostas, diria ate' inovadoras; quer em termos de mob/Wade, quer em termos de

hab/team Em termos de mobilidade, porouêPAcreditv que, a parcom outra proposta que ra/ava

anlenbnnente da mação de emprego podemos, neste momento, não gerando a um ríbno

pretend/do, ou desejado, a emprego que cor/amos podemos vira usufrui/' daquilo que é o app/ega

eur/stents noWas cidades, O que é que me refiro? Por exemplo, alguém que viva em Alvaiázere

e que trabalhe hab/malmente em Coimbra ou em Tomar ter que se des/mr, querpara um Aedo,

quer para a outra. Portanto, nós meém atuamos .? esse nível e, poaniv, também podemos
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apoiar essas pessoas. ou seja, as pessoas verdade/ramente podem trabalhar nestas cidades e ,i'l '
com facilidade, com algum comodismo, podem viver em Alvaiázere e, em vez de demora/em

quase uma hora para ir para Coimbra, podem, eventualmente, percorrer todo este trajeto em

apenas b7'nta a quarenta minutos. Além disso, a questão da habimáo. Defendemos, por exemplo, à
a isenção do IMT para jovens, assim como fez a ãmara Municipalde Penalie/ recentemente. A

quesáo da possivel bonificação, ou Incentivo, aquilo que é a reconstrução ou regua/ideação de /
casas que estejam em avançado estado de degradação e com uma eventual, por exemplo, "
majoração, no osso dessas pessoas, posteriormente a esta regua/ideação, Inclui/em estes imóveis '

no mercado de anendamento em Alvaiázere (que se encontra atua/mente saturado). 0 quarto

pilar e' a nível de educaçã). Resumindo algumas propostas que possam ser destacadas, deferido

que poderiamos estudar a eventual construção de uma residência estudantil partiailannente

para os alunos do Pólo deA/valázere da Esm/a Ecos/m'. Como sabemos, a esmagadom maioria e'

oriunda de outros concelhos, que não o de Alvaiázere e que, obviamente, quando vêm para

Alvaiázere estudar têm de doar cá a viver, e são apoiados a esse nível. Portanto, eu acho que

seria algo ("l/Terenaador ate' em relação a outras escolas profissionais. Nós podemos efetivamente

conceder condições de habitação para estes jovens por dois motivos: primeiro porque, e quem

sabe, e' a dificuldade que muitas vezes estes jovens, mesmo querendo ca' estudar e viver, têm

dificuldade em arranjar próximo da escola, porque a maioria são menores de idade, portanto,

não têm taria de condução, não se podem deslocar por veículos próprios e, portanto, é

conveniente, obviamente, ter uma morada próxima a' escola. Em segundo lugar, obviamente

tendo estes estudantes aqui uma cuba alternativa, aquela san/ração que falava um bocadinho

do mercado de an'endamento em Alvaiázere também, deixaria de, ou pelo menos, seria um a/i'vio

para esse nivel. Por último lugar, e terminando muito rapidamente, a questão do ambiente.

Destaca/1a aqui a questão de uma postura de proatividade da Cámara Mun/cipal, em encontrar e

identificar possiveis comunidades de energias renováveis. Parece-me que em Alvaiázere,

atua/mente, so' temos apenas uma CER Imp/ementada, ou em vias de ser implementada, e temos

muitos outros locais onde efetivamente podenamos usufruir desta energia renovávd e com isso,

abastecer as nossas familias, e como comprovadamente (quem souber do que se fala) sabemos

que tem beneddos para todos aqueles quer para as instituições/empresas que ambam por

promover a Const/allá desta CER, quer para as familias circundantes. Depois então, também

aqui, a cn'agáo do Plano Diretor Municipal para a energia, para o clima, a questão de promoção,

comaja' fazem algumas jonas de freguesia, inclusivamente, mas centralizar ao nivel da Cámara

Municrpa/ a questão, porexemp/o, das compostagens, do uso da biomassa, ou seja, há toda uma

panóplia de novas formas de energia, vamos assim colocar, renováveis, que efetivamente nós

podemos usufruir. Dizer apenas que, cada uma destas medidas que esta' proposta na contnbutv

que foi apresentado e', obviamente, acompanhada também de poss/veis insbumentos ou quadros

mmuniba'rios, onde se possam enquadrar, ou seja, obviamente que a ideia não e' que seja tudo,

nem perto, nnandado por via do orçamento municipal, paraa/ito, cada uma destas propostas
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detalhadamente inclui exatamente o poss/vd abjem de financiamento e, depois também aquilo

que possa ser um gradiente de prioridade/Impacta de cada uma delas. Obn'gado. 'í —

—-——No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu a intervençío do Senhor

Deputado Fábio Manuel Padron Davld “apesar do senhor ter ultrapassado :; tanpd', e concedeu

a palavra ao Senhor Deputado Alberto Gonçlves. -------------------------------------------------

--—-O Senhor Deputado Alberto Gonçalves, no uso da palavra, cumprimentou os presenhee e

disse: “Indo aqui ao encanira do que disse o SennarDeputada Fábio: sarna-nos a esquecer de

uma coisa muito Importânte: nós estamos no distrito de Leiria. Temos a autoestrada do Norte,

aqui a poucas quria'metms/ temas a linha do Norte a poucos qurlómebros, temos a nossa cap/la!

de ciistrito Leiria e não ternas acessibilidade. Como e' que nós queremos lr trust-af pessoas para

virem para aqui, invesdr; virem para aqui baba/har quando nós demoramos para Leiria quarenta

e dna: minutos. ou então temos que lr dar uma volta de não sei qua/mas quilómetros é o dobro.

Portanto, eu sugeria que no plano fosse lnclurda a prioridade da acessibilidade a nossa capital de

di'sbito. Que é por lá, que nós estamos lanzados, não é para Coimbra nem para Tornar, é para

Leiria! É para la' e para o litoral, não é para o Norte, nem e' para a Sul. Portanto, era so' isto que

eu queria que fosse tomada a devida nota e fosse inda/da no plano. Muito obrigado. — ---------

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu a Intervenção do Senhor

Deputado Alberto Gonçalves e concedeu a palavra à Senhora Deputada Ana Paula Alves Ferrelra.

«A Senhora Deputada Ana Paula Alves Ferreira, no uso da palavra, começou por cumprimentar

o Senhor Presidente da Mesa da Assembleia Municipal, todos os elementos da Mesa, aos membros

do Executivo, aos Senhores Deputados e aos demais prsentes. A Senhora Deputada disse que

IrIa ser breve relativamente ao assunto da Agenda Estratégica e que tinha tomado, naquela altura,

conhecimento mais aprofundado sobre o mesmo. No entanto, tinha uma dúvida que gostava que

lhe fosse esclareclda: “O Senhor Presrdente da Mun/a'pia disse que, neste momento, já foram

recolhidos m/lhares de contributos, e acredita que assim tenha sido, a/ia's, pareceme, alguma

desnecss/dade ou alguma não pertinência, ate assunto vir à Assembleia e porquanto todos os

membros da Assembleia são muniz-ips, todos os Membrvs dveram apor-tunidade de, se ass/m a

entenderam, de dar a seu contributo, e que pode ser pessoal ou pode ser com algum car/zpa/itica

e, portanto, acho que não haveria necessidade desta Assembleia para este fim, Mas retomando,

dita O Senhor Presidente do Munic/pla que, neste momento, já foram reco/halos Milhares de

mnha/Dutos e, eu pergunta, qual a metodologia usada para o DELE/"EMD destes mnml'rums?

Existem grupos de braba/lio a trabalhar este: mntnbutos? Err/”ste alguma entidade exten-ia?

Percebi hoje que está aqui, o senhor Professor Custódio alive/ra, tive hoje mnhedmenta e deduzo

que seja a entidade responsável (ou mardenara' a entidade responsável) pelo tratamento destes

dadas? Porque efetivamente esta recolha de contributos a ser só uma mera rena/ha para se

wnhecer a opinião da popa/aah, pensa que não trará nada de novo. Impartam' saber

efetivamente como e' que esses mntributos irão ser tratados. Trazeraqu/ contr/bum, pensa que

não haverá necessidade pela razão que eu disse. Cada um de nós já teve a oportunidade de o

fazer; pessoalmente, das mais diversos modos. E, paroutro lado, também deoreend/ da que aqui
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foi dito, em?/”, não seise estou oonea, que esa agenda, lique! aqui com alguma dúvida, não

sd se a agenda esta' a ser trabalhada pelo Executivo ou se isso tem alguma vertente mais setor/al.

Não quero ser muito direta, mas penso que esta agenda não estará a ser trabalhada por toda o

executivo. Nessa med/da, eu penso que qualquer canoa/Duto que nós possamos aqui w'r

publicamente ou aqui em sede de Assembleia dizer, nada trará de novo. Eu apenas pode/el

remeter pam aqurio que foram as pmpasas do Partido Soda/BG aquando da candidatura, do

projeto que tinha para o Concelho, que ainda se mantêm atuais, propostas do presente pam o

presente, eu Msc, porque mais do que projetar para 2030, eu penso que e' Importante intervir

hoje, em Alvaiázere, e eu remeta as propostas que nós apresentei/nas, que também posso

remeter ao Senhor Pres/dmte da Assembleia, se assim entender necessaria. E penso que nada

mais teremos a acrescentar. Passo também aqui fn'sar alguns pontos que entendemos que sejam

primordiais: como sendo a questão da habiação, mar a habitação para polos de fixação, a

quesâo económica, todos esses vetores estão trabalhados nas propostas que apresentamos e,

portanto, remeta-me para ai E só dizer o seguinte, quanto a“ perdnêna'a ainda desta Assembleia,

eujulgo que teria sido muloo mais honesta, ao pensar-se convocar esa Assemb/ela, que o Senhor

Residente da Assembleia, tivesse convocada os representantes dos grupos pariamentares

previamente, dar-lhe conhecimento mais pormenorizado do que se pretendia e da ponta da

situação, porque se neste momento já foram recolhidos miihares de mntnbutos, o pmcessojá

vai em fase avançada, porãnto, seria, penso eu, muito mais honesto apresentar-se aqui aos

Membros da Assembleia, o trabalho quejá foi feito e aquilo que ainda se pretende que seja tela;.

Não pretendo dizer mals nada. Muito abngado.” -----------------------------------------------------

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu a intervenção da Senhora

Deputada Ana Paula Alves Ferrelra e explicou que o método seguido pelo que lhe foi explicado,

tanto pela entidade responsável pelo plano estratégico, quanto pela assessoria, em que não se

pretendia uma oonlrlbuição partidárla, mas sim individual, não descurando que cada um teria

uma visão política. ou seja, o pretendido era ouvir os cidadãos no geral, respeitando a

individualidade de cada e que nessa individualidade eslaria a opção política e, por esse motivo o

Senhor Presidente da Assembleia dlsse não ter reunido previamente com os grupos paitidários.

De seguida, o Senhor Presldente da Mesa passou a palavra ao Senhor Presidente da Câmara

Municipal caso quisesse dar algum sdaredmento

—O Senhor Presidente da Câmara Munlclpal, no uso da palavra, explicou que, aquele pretendia

ser um doaimento mais técnico do que político, elaborado pela entidade contratada pelo

Município para os apoiar em todo o pmcsso, não havendo um “sedansmo execudvd', ou seja,

que não era um documento do Executivo. Só depois de estar finalizado é que irá ser apresentado

ao Executivo e posteriormente à Assembleia Munldpal. Disse ainda que aquela sessão servia para

recolher contributos e que achavam por bem ter uma sessão espedhca para aqueles que iinham

sido eleitos para representar, lamentando que a Senhora Deputada achasse que não se devia

manifestar sobre o tema neslz Assembleia. ------------------------------------------------------------
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-----A Senhora Depuhda Ana Paula Alves Ferreira solicitou a palavra, tendo-Ihe sido concedida

e esclareceu que, o que falou foi que era para cada um, a dmlo pessoal, dar o seu contributo,

nesse sentido, cada um deles já o pôde fazer através dos métodos e meios existentes ao dispor

de cada alvaiazerense, não se estando a alhear de dar o seu contributo, reforçando que o tem

feito naquela Assembleia dade o primeiro dia. --------------------------------------------------- ——

——-——No uso da palavra o Senhor Presidente da Msa agradeceu a Intervenção da Senhora

Deputada Ana Paula Alves Peneira e concedeu a palavra ao Senhor Deputado Armindo Miguel

Concelção Gonçalvs.

--——O Senhor Deputado Armindo Miguel Conceição Gonçalves começou por cumprimentar o

Senhor Presidente da Assembleia, o Senhor Presidente da Câmara, os membros do Executivo, os

Senhores Deputados, munícipes e demais presents. No uso da palavra, o Senhor Depuizdo disse

ter feito um brabalho de reliexão sobre aquilo que pretendia que fosse Alvaiázere em 2035: “Dizer

que eu, por opção pessoal, ainda não sar'de Alvaiázere, mntinuo em Alvaiázere e, mm;, em

2035 pretendo ca' estar na mesma. A única coisa que eu pretendo e' que tenhamos um ter/miria

melhor, mais competitivo e mais ina vader. E só com Inovação e mmpetín'w'dade é que :: temtório

subsistirá E quando eu digo mol/ação, diga que a rece/m que foi tida para outras munir/bias não

vale a pena rep/idle. Não quem que interpretem Isto à letra, mas uma zona industrial como nós

temos em Ansião, não resolverá a problema da Alvaiázere porz razões: a pnmeira e' que a deles

já esba' implementada e, portanto, esta' um passo a' frente da nossa; a segunda parque neste

momento mais do que uma zona industrial para produtos, temas que ber um polo de atração que

passe por novas temo/ogias, pela modem/zação digita/, pela mmpetitiwdade, pda globalização

e, portanto, prea'samos e' de ter um polo de abração semelhante a um daw center ou algo

semelhante. Depois, pareceme que outro polo de atração de pessoas (porque só alavancadas

pelo emprego e' que podemos lixarpessaas) que além disto temos que conseguir atrair turistas

sazonais. Para Issa precisamos de wnseguir aproveitar aqurlo que são as novas tendências

twist/ms. Nós não nos podemos esquecer que temos aldeias, neste momento desemlicadas, que

com Investimento estratégico podem ser tomadas em novos polos turisticos, com um conjunta

de ofertas e serviços assoa'adas, capazes de captar novo investimento e agregar valor ao

território. claro que paraiba de outras preocupações como sejam as aces/alidade.» quer a nivel

da sede do msnim, quer, nbr/lamenta com o resto da pa/s. Mas preocupa-me também que,

trabalhando fora, eu, se qulser ir a Coimbra, tenha que me deslocar apenas por carro próprio,

assim como se quiser ir 3 Leiria, 0 mesmo acontece. E porque não pensar uma oferta de

transportes púb/mas exequíve/ e sustentávd? Também me preocupa outra coisa, que já foi

debatido há algum tempo aqui, e para mim e' estrategico e se bem se recordam, o Grupo

Parlamentar do Partido Soda/Bia fal matado por mar de forma diferente, são interpretaaíes

diferentes da realidade, valem a que valem, mas para mim, a Integração de cuidados e um pilar

daquilo que tem que ser a oferta de saúde do concelho, do distrito e do pais. E, portanto, a

integração numa ULS &' liinda/mmm]. Quer ela seja a de Leiria ou quer seja outra qualquer: 56

mm uma Integração de ativados, (e ela esta muito em vaga) e' que um Concelho e um território
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evo/ul e tem boas condições de salubridade, Depois um tema que ja' foi aqui debatido: a

habitação o problema da hab/'ação. E também a modem/ração administrativa. Obviamente que

a modem/zação administrativa é lou/crak não podemos ser competitivos se nos resumirmas aquilo

que e' a humorada. E, portanto] adro que, de modo breve, são estes os pontos que para mim

são fundamentais para que Alvaiázere se possa constituir como um polo de atratividade, que seja

dotada de infraesb'uturas e acessrhllldades, e que mee'm consiga divulgar e potenciar aquilo

que é a sua economia e o seu paliimo'nio'í

----- No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu a intervenção do Senhor

Deputado Armindo Miguel Conceição Gonçalves, e perguntou se mais algum Deputado pretendia

intervir. Não havendo mais inscrições, o Senhor Presidente da Mesa deu mmbém o seu contributo

como Deputado da Assembleia Municipal. Para o efeito leu o seguinte documento: “Estratégias

para o desenvo/vrmento de Alvaiázere. Defendo duas grandes vias de prioridade para uma

estratégia deste tipo: a fixação da papa/5970 e a criação de emprega Medidas de estímulo a'

fixação da população e ao desenvolvimento: criação de emprego. considerandos prévios:

localização do Concelho (aquilo que eu acho que é importante) ligaáo do Concelho equidismnte

entre PortrrLr'shaa, relativamente bem serw'do de acessos rodoviários perto de linhas de ferrou/ra

importantes, perto de eixos rodoviários de ligação a Espanha e, por consequência, a' Europa.

Patencra/rdades da terrim'rio ja' detemdas: património variada, editide e imaterial, estruturasna

área da cultura com boas aptidões (Museu Municipal, Gisa da Cultura e Biblioteca Mun/Upal), no

setor desportivo (Estádio com condições de assumir eventos desportivos com relevância, uma

pr'sta para provas de atletismo, instalações do melhor existente na região). Aproveitamento da

Serra de Alvaiázere para desportos radicais. No setor soc/al: W'rias msm!/ções (1/9557 com

excelentes Instalações, histórico de bons serw'gos com possibilidade de expandir a oferta e

aumentar o contributo da economia social para o resto do tecido económico concelhio, Área

ambienta/, importante floresta de grande potencia/idade que necessita de urgente organização

e gestão de recursos; controle das áreas florestais de modo a minimizar os riscos dos incêndios

”aresta/'s (estes sim um grande ini/mga da fixação das populações também e, sobretudo, do

turismo rural e agricola). A existência de cursos de água com interesse e que devem her

aproveitamento urgenne: o caso da Ribeira de A/ge em Magis de Dona Man'a capaz de potenaar

projetos pam a tun'smo, atraindo gente ao concelho - projeto wnoreh'laça'o urgente As

potencialidades do território no setor agrião/a: oliva/, Chimera, Viticultura frutas e leguminosas e

as culturas em estufa mais receitas; a posa/bilidade de um culu'vo amigo do ambiente e com

recurso a produção em moda biológico - urgente o apoio direto aos produtores. Outras atividades

subsidiárias da agricultura: apicultura, o aproveitamento das held/os mm a criação de rebanhos

com intervenáo dinâmica das autarquias locais e de jovens agricultores que quisessem fixar no

território. 0 apmvellamento do nosso território com Serras de fácil acesso para maior

imp/ementaâo dos parques eólicas.“ energia renovável que tão mndamenml e' para o pais atingir

as metas, que tem que atingir até 2050, e para contribuir mmhe'm para a propria Europa. No's

aqu/ na região, não sei se repararam na nossa folha de consumo elétrico há mullvs meses, em

Página 11

Praça do Municipio ' 3250400 Aivaiâzere

Tei. 236 650 600 ' Fax. 236 550 509 ' gerai©cm76|vaiázcrept ' NiPC 506 505 949 www.cm—aivaiazere.pi



que a maioria da energia que comum/mas e' eólica e, portanto, (mas temos outras serras com

possibilidade também de ter energia eólica) é uma apasta estrutural muito forte. Organização do

território em áreas de vaion'zação dos espaços verdes selvagens, como a flora da Serra de

Alvaiázere, espednddades das Serras de Nexebra, de Santa Helena e de são Neutel. Na indústria:

aproveitamento e dinamização do novo parque emprsaria/ do Rego da Murta e outras lnia'ativas

também ligadas a' área industrial, com parques mais modem/zados, em que sobretudo empresas

ligadas às novas temo/agias tivessem e fossem príorítánas. Algumas das empresas que estão no

parque indusm'a/ do Rego da Murta não atar/am la', se fosse eu que mandasse Colocar Alvaiázere

no centro de eventos que atraem os jovens wma festivais de música, turismo de montanha,

torneios desportivos, passe/as de cidocmsse e de matards, apmveitando a experiência recente

nesta área (nesta área, na área dos passeios de matards, tem havido uma emenêna'a positiva

em Maçãs Dona Maria, que se tem estendida e que se pode estender ao resto do Cormdha). É

uma potencial/dade também que não podemosperdei; asim/en: gastam deste tipo de atividades,

são ana/das por este Upa de atividade e nós temos que ter alguma coisa também para eles,

sobretudo para des. Fundamental a amet/lação entre a admin/atrai)?!» centra/, as comunidades

ihtennunici'pais e autarquia law/: importante o esmbeledrrrenta de parte/ias ativas para o

desenvolvimento entre o mun/opio e as associações e ate' ao setarprivado, empresas que m'a/n

postas de trabalho e apostam na riqueza e diversidade ioga! e, portanto, uma legislação que seja

amiga destas ditas parcerias, permitindo ao muniabla estar no apoio direto ao emprego, ao

empreendedorismo e à manutenção das atívidads que vão mantendo o Concelho ativo. Fbrque

também aqui a legis/5970, sobretudo a legislação nacional apl/cada ao desenvolvimento

económico, ás parce/ras, é uma sia/ação bumaatizada, nós somos um país muito bumeratizada,

e isso e' um problema que é preciso teratenção: desburvcran'zar. Isso sign/”ca colocara mun/upe

dentro do orçamento mun/aba]. Toda a despesa a tãzer nas acessrbllldades que são prioritánas,

no apoia a inidativas locais de produção, dinamização e marketing mnce/h/o, na melhoria de

serviços de apoia a população, como saúde, ensino, cultura, a'rea soda/, no acesso à melhor rede

de teiemmunicaçôes, reds elétricas, a'gua, saneamento. Não são despesas! Devem ser vistvs

como investimento. Estratéghas a curto e médio prazo: qua/incaçãa e valorização das

inn-aestmturas existentes e do património aria/rai e natural; segundo, iniciativas que visem a

Úxaçãa da população e, princ/palrnente, a maisjavem; terceiro, apoio mais alargado aos casais

que pretendem ter ”lhas e ambém na habitação pm'pna, na habitação para viverem aorn

fadl/dade de terem terrenas acess/veis, a preços controladas, e algumas mal/“dades nas questões

das licenciamentos; quarta, inia'advas públicas ou privadas de apoio á captação de

turism/w'simntes' quina), divulgação das potencialidades nrn'str'cas a nível local, regional e

nacional, forte empenho no turismo de passagem, como os caminhos de Santiago e o

caravan/smp, arm maior divulgação e uol/zação do parque campismo. Apmve/tar o parque de

campismo para fazer dele o centro de apoio ao wravan/sma a n/ve/ nacional (há muita gente

hoje que faz tun'sma em caravanas em mota/home, mamadas matan'vomes, essa gente prensa

de apoios em detem/nadas Inca/s), Alvaiázere é um sítio bom para isso e vem logo ali uma sena
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ao lado, um sríio fanla'siíco para poder ir gozar da paisagem, para poderem usufruir do ambiente,

vis/ando a Serra da Alvaiázere. Tudo o resto que adste em Alvaiázere, devidamente promovrdo,

devidamente potenciado. Estamos a ria/ar em 2035, mas o projeto/o tra/eta tem que começarjá!

Como a Ribeira d 'Alge, mmo praia, uma praia naquela zona, mm o aproveitamento de algum

tipo de ligação, tipo passadiços naquela zona também que e'possivd de lazer, portanto, tudo isto

tem que ser interligado. Meihon'a das competências da popu/aafo loca/: apoio a curso de

formação e capaalação de empregados a nível das IPSS, do mercado de baba/ho na área da

”aresta, da construção civil, da restauraáo e bares e todos aqueles que são o frondlne do contato

com quem nos visita, esta é uma falha que também temos no Concelho, [em que ser, para o

futuro, tido em cons/demão. Temos que liderar este processo de fannaçãa permanente de

pessoas para estas áreas, porque e' dificil neste momento rem/tar, mas muito mais didal recrutar

com alguma fonnaafo. As pessoas não tendo formação falham e quando falham têm sempre a

desculpa: eu não mi formada nesàa área. Sétimo, apoio à regeneração urbana das sedes de

freguesia, incluindo o comércio local, os meraadas [mais e todas os espaços públicos são pontas

de passagem e de esiad/a para as a/va/azerenses e w'sitantes. Oitavo, participar em feiras e

mostras nacionais com objetivo de divulgar e mostrar o que por ca' en'ste e que merece ser

consumido. Nono, todos os responsáveis politicos devem ser ativos perante os poderes púb/[ms

e privados de nivel nacional para assegurar tratamento dig/70 e jusm a' nossa população na

melhoria do acesso aos serviços indispensáveis a uma vida digna e uma vida melhor, quer seja

na saúde, quer seja no acesso as telecomunicações quer seja nas acessibilidades, quer seja na

prevenção do risco de incêndios, no conforto social, etc. Todas nós somos poi/tiros, por isso

esa/nas num órgão pol/Hm, temos a obrigação de sermos ativos nesm adn/de em relação a esta

postural Eu procuro ser. Há 20 e tal anos que venho dizendo muito daquilo que agora aqui disse.

Este e' apenas um pequeno contributo, rneu pessoa/, para esa discussão, muito obrigado."------

————— De seguida, o Senhor Presidente da Mesa perguntou se mals alguém pretendia usar da

palavra neste ponto. Não lendo havido Inscrições concedeu a palavra ao Professor Custódio de

Olivelra para encerrar o tema. ___.

-O Senhor Professor Custódio de Oliveira, no uso da palavra, agradeceu o que fol apresentado

dizendo que todas as sugestões iriam ser respeitadas e transcritas para a Agenda Estratégica,

Inclusive o que dlzia respeito ao prugmma eleltoral.

----- O Senhor Presldente da Mesa agradeceu a presena do Senhor Professor Custódio de Oliveira

e passou a palavra ao Senhor Presidente da Câmara MunchpaI caso pretendesse dizer alguma

coisa. - - -—

----- O Senhor Presldente da Câmara Municipal, no uso da palavra, agradeceu os contributos de

todos referindo que eram multo válidos e enriquecedores.

————— No uso da palavra o Senhor Presidente da Mesa agradeceu ainda, a pam'lha de ideias dos

vários quadrantes políticos, considemndo serem bem estruturadas, coerentes e algumas até

coincidentes. Passou—se ao ponto seguinte
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Ponto 2 - 'rio seme ROC - Iabórlo sob ' ão eeonó i

financeira Ida Câmara | I a d iázere or uditor Exte

— 02

---- Foi presente, na sessão da Assembleia Municipal, o Parecer da Sociedade de Revisora

onciais de Contas sobre a infomação linanoeira do 1.o semes'b'e de 2023, do Município de

Alvaiázere, previamente remetido aos Senhores Deputados. Questionou o Senhor Presidente da

Mesa se algum Senhor Deputado pretendia usar da palavra, não tendo havido qualquer

intervenção. - —--

A Assembleia Municipal tomou conhecimento, ao abrigo do disposto da alínea d) do número 2 do

artigo 77.0 da Lei n."-| 73/2013, de 03 de setembro, na sua atual redação, do Parecer da Sociedade

de Revisores Oficiais de Contas sobre a informação financeira do 1.o semestre de 2023 do

Município de Alvaiázere.

————— 0 Parecer da Sociedade de Revisores Oficiais de Contas sobre a informação financeira do

1.o semestre de 2023, do Municipio de Alvaiázere, dá—se, para todos os devidos e legais efeitos,

por transcrito na presente ata, dela fazendo parte integrante, iicando em anao à mesma um

exemplar devidamente rubricado pelos membros da Msa desta Assembleia Municipal. ---------

Pn - Fix "o da ta im 0 imóveis I - 14 ----------------------

----- O Ponto n.o 3 “Fixação da taxa do Imposto sobre imóveis (IMI) — 2024" foi adiado, pelo que

será objeto de análise e decisão na próxima Sessão Ordinária de novembro/dezembro. -----------

EgnLo 4 - Taxa n' ' Idos DI ' P ssa e MDP —ano d 2 ------------

----- O Senhor Presidente da Mesa apresentou o ponto, o qual integra a Informação n.o 11857 do

Senhor Prsidente da Câmara Munlcipal, João Paulo Guerreiro, previamente remeiida aos

Senhores Deputados. A Lei das Comunicações Eletronicas, na sua atual redação, estabelece a

possibilidade de dar origem a uma Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) que é

detenninada com base na aplicação de um percentual sobre o total da faturação mensal emitida

pelas emprsas que oferecem redes de serviços de comunicações eletrônicas acessíveis ao

público, em local lixo, para os clientes finais na área do correspondente Municipio. Os

responsáveis pelo pagamento da TMDP são as empresas que oferecem redes e serviços de

comunicações eletrônicas acessiveis ao público em local fixo. Este percentual é aprovado

anualmente por cada município, até ao fim do mês de dezembro do ano antenor a que se destina

a sua vigência, e não pode ultrapassar os 0,25%. --------------------------------------------------

-——--O Senhor Presidente da Mesa questionou se algum Senhor Deputado pretendia usar da

palavra, não tendo havido qualquer intervenção. Prosseguiu, colocando o ponto à votação. ------

Após análise da documentação a Assembleia Municipal, de acordo com o disposto na alinea b)

do número 1 do artigo 25.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual

redação, deliberou por maioria, com 4 abstenções do Partido Socialista - Senhores Depulados

Ana Paula Alves Ferreira, Fernanda Freire Simões Alves, José de Freitas Simões e Armindo Miguel

Conceição Gonçalves —: — -
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Aprovar a não fixação da Taxa Municipal dos Direitos de Passagem (TMDP) para o ano de 2024,

de acordo com o previsto no número 2 do artigo 7.0 do Regulamento Geral de Taxas Municipais

em vigor no Municipio de Alvaiázere. ---------

----- A informação n.o 11557 do Senhor Presidente da Câmara Municipal, João Paulo Guerreiro,

dá-se, para todos os devidos e legais efeitos, por tmnscrita na presente ata, dela fazendo parte

Integrante, ficando em anexo à mesma um exemplar devidamente rubricado pelos membros da

Mesa desta Assembleia Municipal

————— A presente deliberação foi aprovada em mlnuta, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.o do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando-se assim

desde logo eficaz. --------- -

Ponto 5 - Eggigiaao Variável no 135 — ao de 202 ------------------—-—---—----—------

----- O Senhor Presidente da Maa apresentou o ponto, o qual é constituído pela informação n.o

11856 do Senhor Presidente da Câmara Municipal, João Paulo Guerreiro, previamente remetido

aos Senhores Deputados. O Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades

Intermunicipais, na sua atual redação, estabelece que os municípios têm direito, em cada ano, a

uma participação variável até 5 % no IRS dos sujeltos passivos com domicílio fiml na respetiva

circunscrição territorial, relativa aos rendimentos do ano Imediatamente anterior, calculada sobre

a respeuva ooleta líquida das deduções previsizis no n.o 1 do artigo 78.o do Código do [RS. A

participação depende de deliberação ou de comunicação sobre a peroentagem de IRS pretendida

pelo município, a qual é comunicada por via eletrônica pela respetiva câmara municipal 'a

Autoridade Tributária, até 31 de dezembro do ano anterior àquele a que respeitam os

rendimentos. ----- --- »

--O Senhor Presidente da Mesa questionou se algum Senhor Deputado pretendia usar da

palavra, não tendo havido qualquer Intervenção. Prosseguiu, oolomndo o ponto à votação. ------

Após análise da documentação a Assembleia Municipal, de acordo com o disposto na alínea c) do

número 1 do artigo 25.o do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação,

deliberou por maioria, com uma abstenção do Parlido Vamos Alvaiázere - Senhora Depulzlda

Maria de Fátima Silva Lopes da Conceição — e 5 votos contra do Partido Socialista - Senhores

Deputados Ana Paula Alves Ferreira, Fernanda Freire Simões Alves, José de Freitas Simões,

Alberto Gonçalves e Armindo Miguel Conceição Gonçalves: -------------------------------------------

1. Aprovar, nos termos do número 1 do artigo 26._o da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua

atual redação, conjugado com a alínea c) do número 1 do artigo 25.o do Anexo 1 da Lei n.o

75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, a nxagão da taxa de 2.57% como participação

variável no IRS dos sujeitos passivos oom domialio fiscal no Concelho de Alvaiázere, & lnddlr

sobre os rendimentos de 2024; -------- --

2. Nos termos do número 2 do artigo 26.D da Lei n.o 73/2013, de 3 de setembro, na sua atual

redação, mandar comunicar, por via eletrônica, a Autoridade Tributária, até 31 de dezembro do

corrente ano, a perceniagem fixada. -- - .....
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-————A infomação n.o 11856 do Senhor Presidente da Câmara Munldpal, João Paulo Guerreiro,

dá-se, para todos os devidos e legais efeitos, por transcrita na presente ata, dela fazendo parte

integrante, ficando em anexo à mesma um exemplar devidamente rubricado pelos membros da

Mãa desta Assembleia Municipal.

----- A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do altigo

57.0 do Anexo I da Lei no 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando-se assim

desde logo eficaz.

" 6-Pedldo I no âm "bo R ulam oio àsF mia -

M --------------

--—-O Senhor Presidente da Mesa apresentou o ponto, o qual é constituído pela infomação n.o

11840, de 16/10/2023, subscrita pelo Adjunto do Gabinete de Apoio à Presidência, Rodrigo de

Carvalho Joaquim, cujo respedvo enquadramento técnico e jurídico foi por si verificado, e o

respetivo 0 Pedido de Apoio financeiro para realização da III Festa da Maçã, solicitado pela Junta

de Freguesia de Mais de Dona Maria, previamente remeddos aos Senhores Deputados. --------

--———O Senhor Presidente da Mesa questionou se algum Senhor Deputado pretendia usar da

palavra, não tendo havido qualquer intervenção. Prosseguiu, colocando o ponto a votação. ------

----- Após análise da dommentação a Assembleia Municipal, nos termos do número 2 do artigo

6.o, da alínea c) do número 1 do artigo 8.0 e do número 1 do artigo 12.o, todos do Regulamento

Municipal de Apoio às Freguesias, publicado pelo Aviso n.o 8239/2014, na 2.a série do Diário da

República n.o 134, de 15 de julho, conjugados com a alínea ]) do número 1 do artigo 25..) do

Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, deliberou por unanimidade:

Aprovar o apoio no valor de 3.000,00€ (três mil euros) para realizaâo da [II Festa da Maçã;—--—

-----A Informação n.o 11840 do adjunto do Gabinete de Apoio à presidênda, e o respetivo Pedido

de Apoio financeiro para realização da III Festa da Maá, solicitado pela Junta de Freguesia de

Maçãs de Dona Maria, dãwse, para todos os devidos e legais efeitos, por transcritos na presente

ata, dela fazendo parte integrante, noando em anexo à mesma um exemplar devidamente

rubricado pelos membros da Mesa desta Assembleia Municipal.

-----A presente deliberaáo foi aprovada em minuia, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando-se assim

desde logo eficaz. ---- -----

Ponto 7 - Terceira a ra "o :: mental m Illeaúva — 20 ----------------------------

--—--O Senhor Presidente da Mesa apresentou o ponto, o qual é constituído pelos documentos

inerentes à Terceira Alteração Orçamental Molecativa ao Orçamento e às Grandes Opções do

Plano — 2023, onde consta a infomação n.o 11940, subsm'ta pela técnica superior Sílvia Catarina

da Silva Mendes, e o despacho n.o 11897, exarado pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal,

a parar do qual foi executada a terceira altemç'áo orçamental modlfmtlva ao orçamento para o

corrente ano de 2023, com reflexos ao nível de receita e da despesa. A presente alteração tem

por fundamento a necessidade de criar algumas GOP's e de se proceder ao reforço de outras, de

acordo com os processos administrativos existentes e o despacho já mendonado.--—
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----- O Senhor Presidente da Mesa questionou se algum Senhor Deputado pretendia usar da

palavra, não tendo havido qualquer Intervenção. Prosseguiu, colocando o ponto à mamãe.—m-

Apo's análise da dommentação a Assembleia Municipal, nos termos da alínea a) do número 1 do

artigo 25.o do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, da alínea

c) do número 1 do artigo 6.o da Lei n.o 8/2012, de 21 de fevereiro, na sua atual redação,

conjugado com o artigo 12.0 do DecretvLel n.a 127/2012, de 21 de junho, na sua atual redação,

e o artigo 20.0 das Normas de Execução do Orçamento Municipal para o corrente ano de 2023

deliberou por maioria, com 6 abstenções, cinco do Partido Socialista - Senhores Deputados Ana

Paula Alves Ferreira, Fernanda Freire Simões Alves, José de Freitas Simões, Alberto Gonçalves e

Armindo Miguel Conceição Gonçalves -, e uma do Partido Vamos Alvaiázere - Senhora Deputada

Maria de Fátima Silva Lopes da Conceição:

1. Aprovar a Terceira Alteração Orçamental Modincativa ao Orçamento e às Grandes Opções do

Plano — 2023 - a qual contempla uma redução no valor da receita e da dspesa de 946.945,00ê

(novecentos e quarenta e seis mil, novecentos e quarenta e cinco euros) e a plurianualidade da

mesma, nos termos da alínea a) do número 1 do artigo 25.0 do Anexo I da Lei n.o 75/2013, de

12 de setembro, na sua atual redação, da alínea c) do número 1 do artigo 6.o da Lel n.o 8/2012,

de 21 de fevereiro, na sua atual redação, conjugado com o artigo 12.o do Decreto—Lei n.o

127/2012, de 21 de junho, na sua atual redação.

----- Os dowmentos inerentes à Teroelra Alteração Orçamental Modificativa ao Orçamento e às

Grandes Opções do Plano — 2023, a informação n.o 11940, subscrita pela técnica superior Sílvia

Catarina da Silva Mendes, e o despacho n.o 11897, exarado pelo Senhor Presidente da Câmara

Municipal, dão-se, para todos os devidos e legais efeitos, por transcritos na presente ata, dela

fazendo parte integrante, ficando em anexo à mesma devidamente rubricados pelos membros da

Mesa desta Assembleia Municipal. ----------

—————A presente deliberação foi aprovada em minuta, nos termos dos números 3 e 4 do artigo

57.0 do Anexo I da Lei no 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, tornando-se assim

desde logo eficaz. ---— -

APROVAÇÃO EM MINUTA: — De acordo com o número 3 do artigo 57.0 do Anexo 1 da Lei n.o

75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, a Assemblela Municipal deliberou, por

unanimidade, aprovar em minuta, para efeitos Imediatos, a presente ata. ---------------------------

----- E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presldente encerrou a sessão da Assembleia

Municipal, às dezanove horas e trinta minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata,

que depois de lida e aprovada Irá ser assinada pela Mesa da Assembleia Municipal. ---------------

(Carlos Ma el osa da Graça)

Página 17

Praça do Municipio ' 3250—100 Alvaiázere

Tel: 236 650 500 ' Fax: 236 650 609 ' geral©cm-alvaiázero.pl ' NIPC 506 605 949

v :: na

Assembleia Municipal

arte em viver aqui

,7 ”
&

www.cm-alvaiazerept



A Primeira Secretária,

Mx
(Sanddna Marques Pals Pedrosa)
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